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Via-Sacra no

Morro do Cristo

•Evento integra

a programação

da Semana

Santa nesta

quarta-feira

O Morro do Cristo será ce-

nário, hoje, da Via-Sacra pro-

movida pelo Apostolado da Ora-

ção no chamado “Caminho da

Penitência através da Fé”. A con-

centração está marcada para às

16h, em frente ao Clube do Papo,

no Bairro São Pedro.

As 14 estações, que mostram

os últimos passos de Jesus até a

morte, estão espalhadas ao longo

de um quilômetro (a caminhada

dura cerca de 1h30min). A 15ª

estação é o próprio Mirante do

Morro do Cristo. A reflexão está

entre as cerimônias que marcam,

hoje, a programação da Semana

Santa (ver quadro).

Além disso, o arcebispo de

Juiz de Fora, dom Gil Antônio

Moreira, participa da missa às

19h, na Igreja Greco Melquita

Católica de São Jorge, no Santa

Helena. Durante a celebração,

será realizada a bênção dos santos

óleos e Unção dos Penitentes.

Servidores da

Educação protestam
•Categoria

alega que há

sete anos não

recebe reajus-

te salarial e

Governo não

quer negociar

•Vestidos com camisas pretas, servidores foram para as ruas

LUIZ CARLOS DUARTE

Pedreiro faz limpa na casa da ex

O pedreiro W. S. D., 32 anos, foi detido em

flagrante depois de arrombar, depredar e furtar a

residência de sua ex-amásia no Bairro Vila Ideal.

O acusado levou um microondas e duas facas.

Durante a fuga, ainda ameaçou uma vizinha, de

54 anos. Ele foi detido pela Polícia Militar (PM) e

encaminhado à 7ª DRPC, onde teve flagrante

confirmado e foi conduzido ao Ceresp.

O fato foi registrado no final da tarde de

segunda. De acordo com informações da 6ª

Delegacia Distrital da Polícia Civil, a pro-

prietária do imóvel estava viajando quando o

local foi invadido pelo ex. Testemunhas in-

formaram que o pedreiro entrou na casa por

volta de 17h30min, arrombando porta e janela

da sala. Depois de quebrar móveis e ele-

trodomésticos no interior da residência, saiu

levando microondas e facas.

Quando saía, foi seguido por uma vizinha da

vítima que tentou, sem sucesso, convencê-lo a

não jogar o forno no chão. Após danificar o

aparelho, usou as facas para ameaçar a mulher,

mas acabou sendo detido em flagrante.

Cabeleireira denuncia cunhado

Cabeleireira de 21 anos acusa o marido da cunhada de

assediá-la dentro de casa. A ocorrência, qualificada como crime

contra os costumes, foi registrada, ontem, na 6ª Delegacia

Distrital, em Santa Terezinha. Segundo a vítima, quando estava

em casa, foi chamada pelo esposo da cunhada para atender um

telefonema na casa dele.

No local, ao tirar o fone do gancho, percebeu que o aparelho

estava mudo. Neste momento, o homem disse que era “louco” por

ela e que daria tudo para que ficassem juntos naquele momento.

De imediato, o autor começou a passar o mão no corpo dela,

sendo empurrado pela moça, que saiu correndo. Ela foi orientada

para prestar queixa na delegacia de Polícia Civil.

Com camisas pretas,

representando luto, fai-

xas, apitos e gritos de

protestos os servidores

administrativos vincula-

dos à Secretaria de Es-

tado da Educação rea-

lizaram manifestação,

ontem, no cruzamento

das avenidas Brasil e Rio

Branco. Eles alegam que

há sete anos não rece-

bem reajuste salarial e a

Secretaria está irredutível

nas negociações.

— Este já é o segundo

protesto que realizamos

este ano. E continuare-

mos fazendo em todo

quinto dia útil até que o

Governo resolva nossa si-

tuação — explicou o téc-

nico de Educação, Paulo

Henrique Ramos.

Segundo os profissio-

nais, em 2002, eles re-

cebiam R$ 660, o que

equivalia a três salários

mínimos. Como não hou-

ve reajuste neste período,

comprovado por contra-

cheques, atualmente a

remuneração correspon-

de a um salário e meio.

— Eles alegaram que

a crise prejudicou as con-

tas do Governo que, por

essa razão, já anunciou

que não irá conceder au-

mento. Agora, somos pre-

judicados por causa disso

— revoltou-se o servidor.

COMISSIONADOS

Nem todos os traba-

lhadores do setor pude-

ram participar da mani-

festação. Isso porque, se-

gundo os organizadores, a

Superintendência Regio-

nal de Ensino recebeu

orientação de que os co-

missionados que partici-

passem do protesto iriam

perder suas gratificações.

A Secretaria de Edu-

cação alega que, em

2006, concedeu reajuste,

que variou de 15,5% e

57,2% para os servidores

do quadro administrativo.


